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RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

1. DADOS DA PARCERIA 

OSC: Agindo Juntos Geramos+ - AJG+ 

Título da Parceria: Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes 

- SAICA 

Nº Instrumento de Parceria:  

Vigência: Novembro/2023 a novembro/2025. 

Período de Referência da Execução: Março/2025 

 

2. INTRODUÇÃO 

Serviço de Acolhimento oferecido em unidade residencial para 20 

crianças/adolescentes, prioritariamente crianças e adolescentes/grupos de irmãos cujos 

genitores foram destituídos do poder familiar e/ou se encontram em processo de 

destituição, nas quais pelo menos uma pessoa ou casal trabalha como 

educador/cuidador residente - em uma casa que não é a sua - prestando cuidados a um 

grupo de crianças e adolescentes afastados do convívio familiar por meio de medida 

protetiva acolhimento (ECA, Art. 101).  

Esse tipo de serviço visa estimular o desenvolvimento de relações mais próximas 

do ambiente familiar, promover hábitos e atitudes de autonomia e de interação social 

com as pessoas da comunidade. Com estrutura de uma residência privada, deve 

receber supervisão técnica, localizar-se em áreas residenciais da cidade e seguir o 

padrão socioeconômico da comunidade onde estiverem inseridas.  

O serviço deve organizar ambiente próximo de uma rotina familiar, proporcionar 

vínculo estável entre o educador/cuidador residente e as crianças e adolescentes 

atendidos, além de favorecer o convívio familiar e comunitário dos mesmos, bem como 

a utilização dos equipamentos e serviços disponíveis na comunidade local, devendo 

atender a todas as premissas do Estatuto da Criança e do Adolescente, especialmente 

no que diz respeito ao fortalecimento dos vínculos familiares e sociais, e oferecimento 

de oportunidades para a reinserção na família de origem ou substituta.  



 
 

Este equipamento é particularmente adequado ao atendimento a grupos de 

irmãos e a crianças e adolescentes com perspectiva de acolhimento de média ou longa 

duração. 

3. DEMONSTRAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO 

A. AÇÕES DESENVOLVIDAS 

Atividades desenvolvidas no SAICA Itapeva no mês de março/2025, conforme 

as especificações do cuidado integral das crianças acolhidas descritas no Plano 

de Trabalho. 

Parcerias realizadas com a sociedade civil, reuniões com rede socioassistencial 

e demais atividades: 

• 03/03- Feriado Facultativo (Carnaval) 

• 04/03- Feriado facultativo (Carnaval) 

• 05/03- Acompanhamento dos educadores com acolhido J.F em consulta 

na UBS- Vila Taquari; Sessão de fisioterapia da criança M. L. na APAE; 

Atendimento psicológico dos acolhidos J.F e M.G no CAPS II. 

• 06/03- Acompanhamento dos educadores com acolhida A.K na UBS- Vila 

Taquari para realizar a aplicação de mediação injetável; Consulta da 

acolhida I. para análise dos resultados de exame de rotina na Casa do 

Adolescente; Consulta do adolescente J.F no CAPS II. 

• 07/03- Acompanhamento dos educadores com acolhida C. para consulta 

no dentista na Casa do adolescente; Sessão de hidroterapia da criança 

M. L. 

• 10/03- Retirada de passagem para consulta do adolescente J.L no 

FUNCRAF (Fundação para Est Tratamento Deformidades Crânio 

Faciais); Consulta da adolescente C. com psiquiatra no CAPS AD; 

Atendimento da criança E. com psicóloga do CAPS AD. Sessão de 

fisioterapia da criança M. L na APAE; A criança P. H. (múltiplas 

deficiências, recebe alimentação por sonda de gastrostomia) realizou 

jejum de 08h; Retirada de pontos do acolhido P. na UBS- Vila Taquari; 



 
 

Consulta do adolescente M.G no CAPS II; Sessão de hidroterapia da 

criança M. L. 

• 11/03- Acompanhamento dos educadores em sessão de TO APAE com 

a criança M.L; Entrega de encaminhamento na UBS- Vila taquari da 

adolescente M; Atendimento médico com psiquiatra no CAPS AD do 

adolescente J.L; Atendimento médico no CAPS AD da adolescente K; 

Atendimento médico no CAPS da criança E; Atendimento psicológico do 

M. na APAE. 

• 12/03- Atendimento com dentista na Casa do Adolescente, acolhida C; 

Sessão de fisioterapia da criança M. L. na APAE; Consulta médica da 

criança M.L no Centro Materno Infantil. 

• 13/03- Retirada do leite do programa viva leite na UBS- Vila Taquari. 

• 14/03- Retirada dos medicamentos da adolescente C. na Farmácia 

Municipal; Atendimento psicológico no CAPS AD, acolhida I. 

• 17/03- Retirada de medicamentos e renovação de receita médica da 

adolescente K; Atendimento psicológico da criança E. no SAE; Consulta 

no dentista na Casa do adolescente, acolhida C; Sessão de fisioterapia 

da criança M. L na APAE; Atendimento psicológico da adolescente I. no 

CAPS AD. 

• 18/03- Atendimento médico do adolescente J.L no FUNCRAF (Fundação 

para Est Tratamento Deformidades Crânio Faciais); Sessão de TO da 

criança M. L. na APAE; Atendimento com dentista na UBS-Vila Taquari, 

acolhida M; Atendimento psicológico do M. na APAE. 

• 19/03- Entrega de encaminhamento para retorno com Neuropediatra, da 

criança M.L. 

• 20/03- Acompanhamento de educadores com a adolescente K; no 

CREAS. 

• 21/03- Continuidade do tratamento dentário da adolescente C. na Casa 

do Adolescente; Acompanhamento de educadores com a adolescente K. 

no CREAS; Capacitação para os educadores (Plantão par) custeada pela 

AJG, realizada pela empresa Coletivo Contraproposta. 



 
 

• 22/03- Capacitação para os educadores (plantão ímpar) custeada pela 

AJG, realizada pela empresa Coletivo Contraproposta. 

• 23/03- Acolhido J.V medicado com ivermectina, após uma semana, repetir 

a dosagem. 

• 24/03- Exames laboratoriais da criança E. 

• 25/03- Protocolamos junto a farmácia municipal as receitas do acolhido 

P.H; Atendimento com TO na APAE, da criança M. L; Acompanhamento 

dos educadores para realizar exame BERA na APAE, criança A.L; 

Atendimento psicológico do M. na APAE. 

• 26/03- Atendimento médico na Casa do Adolescente para a acolhida C; 

consulta do adolescente M.G com psiquiatra do CAPS II. 

• 27/03- Atendimento da adolescente K. no CAPS AD (receber 

medicamento injetável Haldol); Acompanhamento de educadores com a 

adolescente K. no CREAS.  

• 31/03 – Atendimento psicológico da criança E. no SAE; Sessão de 

fisioterapia da criança M. L na APAE; 

 

• B. PUBLICO ATINGIDO 

Crianças e/ou adolescentes de 0 a 17 anos e 11 meses, ambos os sexos, 

afastados do convívio familiar por meio de medida protetiva (ECA, Art. 101).  

Em março/2025, atendemos 18 crianças. 

 

B.1 GRAU DE SATISFAÇÃO DO PÚBLICO ALVO 

C. CUMPRIMENTO DAS METAS 

METAS INTEGRALMENTE CUMPRIDAS: 

• META 1: Garantia de direitos, cuidado e proteção integral. 

Atendimento e acompanhamento integral, contemplando a totalidade das 

crianças e adolescentes acolhidos, porém respeitando a singularidade de cada 

um. 

◦ OBSERVAÇÃO DA META 1: 



 
 

Todos as crianças e adolescentes foram cuidadas e protegidas integralmente.  

 

• META 2: Plano Individual de Atendimento. 

Confecção e atualização de Plano Individual de Atendimento. 

◦ OBSERVAÇÃO DA META 2: 

Neste mês de Março, realizamos a elaboração de 03 PIAs, conforme o prazo estipulado 

de cada criança/adolescente (enviamos trimestralmente). Peticionamos eletronicamente 

no site do TJSP. 

 

• META 3: Convivência Comunitária. 

Promoção de atividades de convivência comunitária, como, por exemplo, 

incentivo à participação em eventos culturais, esportivos e de lazer externos ao 

espaço do acolhimento. 

 

Atividades desenvolvidas: 

 

1. Atividades realizada: Realizou-se um passeio recreativo externo na chácara 

de uma colaboradora, com atividades de lazer aquático, recreação ao ar livre e 

diversão. 

2.Objetivo: Promover a integração e o lazer entre os acolhidos. 

 

3. Conclusão: A atividade alcançou seu objetivo, promovendo a integração e o 

lazer entre os acolhidos, além de proporcionar um momento de descontração e 

relaxamento. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Atividades desenvolvida: 

1. Atividades realizadas: - Interação com a comunidade em praça pública para 

lazer e diversão, acompanhamento de evento esportivo (jogo de futebol) de um 

dos irmãos e consumo de sorvetes no estabelecimento comercial do (Mc 

Donald's). 

2.Objetivo: Promover a Integração Comunitária e a Diversão Externa por meio 

de Atividades Sociais e Recreativas. 

3.Conclusão: Este dia de interação comunitária alcançou seus objetivos, 

promovendo a integração social, o convívio comunitário e a diversão. A 

participação em eventos públicos e visitas a estabelecimentos comerciais 

fortaleceu os laços comunitários e estimulou a interação entre os acolhidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

1.Atividade realizadas: No dia 20/03, realizamos um passeio com as crianças 

e adolescentes ao Parque Estadual Intervales, acompanhados por dois guias 

turísticos. Durante a excursão, visitamos: 

- Cavernas e cachoeiras 

- Realizamos um café da manhã e um churrasco para as crianças 

- Oferecemos um lanche da tarde 

- Visitamos as piscinas naturais 

Além disso, os guias turísticos ministraram palestras sobre a importância da 

preservação ambiental e a biodiversidade do parque 

 

2.Objetivo: Implementar uma intervenção educacional e recreativa que fomente 

a integração socioafetiva, a educação ambiental e o lazer ativo entre crianças e 

adolescentes, mediante uma excursão pedagogicamente orientada e 

supervisionada ao Parque Estadual Intervales. 

 

3.Conclusão: O passeio ao Parque Estadual Intervales alcançou seus objetivos, 

promovendo a integração, educação ambiental e lazer entre as crianças e 

adolescentes. A excursão foi um sucesso, com a participação ativa e 

entusiasmada das crianças e adolescentes. A experiência contribuiu para a 

formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis em relação ao meio 

ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

OBSERVAÇÃO DA META 3: Convivência Comunitária. 

Importante pontuar que além das atividades da agenda, acima citada, as 

crianças e adolescentes participam das atividades de contraturno escolar e 

oficinas, conforme segue: 

Projeto Esperança – Maranata: Seis crianças estão inseridas; 

Projeto ACDC: 1 adolescente inserida; 

Cursos no Sindicato dos Trabalhadores (capoeira, inglês, libras, violão): 7 

participam aos sábados de manhã; 

Projeto Ebenézer (APAE): 2 adolescentes. 

FUT CRAQUES: 4 crianças. 

Exceto dois adolescentes (em tratamento no CAPS AD) e duas crianças PCD, 

os demais participam das atividades de oficinas, contraturno, aulas de futebol e 

demais atividades extracurriculares na comunidade. 

 

• META 4: • Fortalecimento de vínculos familiares, exceto na sua 

impossibilidade. 

Incentivo às ligações telefônicas, chamadas de vídeo, visitas e participação dos 

familiares em contextos que envolvem a criança e o adolescente, como, por 

exemplo, aniversários, eventos no SAICA. 



 
 

 

 

 



 
 

OBSERVAÇÃO DA META 4: Fortalecimento de vínculos familiares, exceto na 

sua impossibilidade. 

No SAICA Itapeva três acolhidos passam os sábados e domingos na casa da 

família (sem pernoites); 4 recebem visitas familiares no espaço institucional.  

 

• META 5: • Reintegração da criança à família de origem ou extensa, exceto 

na sua impossibilidade. 

 

OBSERVAÇÃO DA META 5: 

No mês de março/2025 uma adolescente foi desacolhida e retornou para a casa 

da família (genitor em Itapetininga). A Secretaria de Desenvolvimento Social 

disponibilizou o carro para levarmos a adolescente até o local. A psicóloga da 

organização acompanhou o desacolhimento. 

 

• META 6: • Integração da criança à família substituta, se for o caso. 

Avaliação técnica junto a família substituta. Visitas gradativas tendo em vistas o 

fortalecimento de vínculos. Inicialmente no serviço de acolhimento, 

posteriormente visita de convívio da criança com o familiar em meio externo e 

em seguida o pernoite, até que se configure o desligamento da instituição. 

OBSERVAÇÃO DA META 6: 

Temos duas crianças Destituídas do Poder Familiar. Crianças PCD. 

Neste mês de março não tivemos colocação em família substituta. 

 

• META 7• Acompanhamento Escolar. 

Participação em reuniões e eventos escolares para fins de aproveitamento e 

frequência escolar, bem como demandas estudantis dos acolhidos. 

OBSERVAÇÃO DA META 7:  

1 criança no Ensino Infantil; 

11 Ensino Fundamental; 

4 Ensino Médio 

2 crianças não estão em idade escolar. 



 
 

 

• META 8. Atendimentos de Saúde. 

Encaminhamento para avaliações e acompanhamentos médicos e 

odontológicos. 

OBSERVAÇÃO DA META 8:  

Conforme a agenda do SAICA, acima descrita: 

6 Acolhidos recebem atendimentos com psiquiatra (CAPS II e CAPS AD); 

4 acolhidos passam por atendimento com neuropediatra; 

3 acolhidos receberam tratamento dentário; 

5 estão em acompanhamento psicológico. 

 

A criança P.H. encontra-se internado desde o dia 14/03, encontra-se com o 

estado de saúde agravado. 

                                      

Observações em relação aos desafios e pontos de tensão no SAICA, em 

relação à saúde dos acolhidos (solicitação da Secretaria de 

Desenvolvimento Social): 

Perfil dos acolhidos SAICA Itapeva em março/2025 

Iniciamos o mês de março com 18 acolhidos; desacolhemos a adolescente C.V.C 

(17 anos); acolhemos outra adolescente E.V.S.B. (14 anos). Terminamos o mês 

de março com 18 acolhidos. 

Dos 18 acolhidos, temos 9 crianças/adolescentes que demandam mais cuidado 

e atenção de toda equipe de trabalho (conforme descrição a seguir) e 9 crianças 

típicas. 

Segue o nome e CID das crianças PCDs e neurodivergentes, atendidas nesta 

unidade: 

1- A. K. A. L. (13 anos).  Acolhida desde 11/07/2023. 

Acolhida com TEA Grau 3 de suporte CID: F840; F719.  

Conforme laudo médico, apresenta dificuldade na interação social e atraso na 

linguagem. Necessita de acompanhamento para todas as atividades de vida 

diária, encontra-se na APAE (Projeto Ebenezer de contraturno escolar). 



 
 

Frequenta escola estadual regular (6º ano) com professora auxiliar.  Apresenta 

crises frequentes (convulsivas e de agressividade) necessitando de intervenção 

da equipe e apoio especializado (SAMU) nas ocasiões mais agravadas. 

2- M. H. A.  L. (11 anos) acolhida desde 11/07/2023. 

Apresenta Transtorno do Desenvolvimento Intelectual F719 

Necessita de apoio e acompanhamento para todas as atividades de vida diária. 

Apresenta descompensação e crises, necessitando de intervenções da equipe 

com apoio do SAMU quando agravada. Frequenta APAE (contraturno escolar) e 

escola regular (5º ano) com professora auxiliar. 

P. H. A.S.A.  Acolhido desde 2016. 

Nosso caso mais complexo, conhecido por toda rede em Itapeva. Está acolhido 

desde bebê, apresenta quadro complexo de saúde, devido à paralisia cerebral, 

múltiplas deficiências, autismo grau 3 de suporte, deficiência física, alimenta-se 

apenas por sonda (gastrostomia). Segundo relatório médico, necessita de 

cuidados individualizados, 24h (home care).  

Demanda cuidados de saúde intensos e vigilância constante. Os atendimentos 

de Pedro são feitos no Hospital Darcy Vargas (São Paulo/SP), no qual está 

referenciado e recebe atendimento desde seu nascimento. Só no mês de 

fevereiro/2025, realizamos duas viagens com Pedro para atendimento 

especializado. 

A prefeitura disponibiliza o carro, o SAICA disponibiliza dois educadores para 

acompanhá-lo e manuseá-lo, além do custeio da alimentação dos funcionários 

na viagem (alimentação), pois saem de Itapeva às 2h30 da manhã e retornam 

por volta das 17h.  

J. L. C. (17 anos). CID 10:   F700; H90.  CID 11: 6 A00; AB 56. 

 Acolhido desde 16/03/2022. 

Adolescente possui Deficiência Auditiva, Transtorno do Desenvolvimento 

Intelectual e fenda palatina congênita.  

João Lucas atualmente tem sido nosso maior desafio, pois não é alfabetizado 

em libras e nem em português, apresenta comportamento desafiador, dificuldade 

de compreensão e cumprimento de regras. Tem se locomovido pela cidade, ora 



 
 

com permissão da equipe e educadores para atividades pontuais, ora evadido 

do SAICA para fazer uso esporádico de maconha, passear na Praça de Eventos 

e visitar os parentes residentes no bairro da Casa. 

M. L.R.  (10 meses) Acolhida desde 18/04/2024.  CID F72; CID G80 

Acolhida desde o nascimento, deficiente física, apresenta microcefalia, paralisia 

cerebral, baixa visão, e comprometimento em toda massa encefálica. Necessita 

de estimulação precoce, nesse momento está inserida: Fisioterapia (2x por 

semana); TO (1 x por semana); Fonoaudiologia (1 x por semana). Faz tratamento 

na APAE. 

3- E. A.P. CID 10: F700; F900. CID 11: 6 A00; 6 A05.2 

Acolhido desde 23/11/2022 

Apresenta TDAH, faz uso de Ritalina, apresenta dificuldade de aprendizagem. 

4- K.C.S.S. (14 anos) CID10: F19.2 Acolhida desde 17/02/2023. 

A adolescente apresenta histórico de uso abusivo de drogas, permaneceu em 

internação compulsória em clínica de reabilitação de 10/07/2024 a 06/02/2025. 

Encontra-se em tratamento ambulatorial no CAPS AD.  

5- C. V. C. (17 anos) CID10: F19.2 Acolhida desde 23/11/2025. 

Acolhida há um mês, veio encaminhada pelo judiciário, encontrava-se em clínica 

de reabilitação. Histórico de uso abusivo de drogas desde os 14 anos (crack, 

cocaína e álcool). Encontra-se em tratamento ambulatorial no CAPS AD. 

6- J. V. O. (10 anos) acolhido desde 10/01/2025. 

 CID 10: F700; F900. CID 11: 6 A00; 6 A05.2 

Acolhido há um mês, TDAH e Transtorno do Desenvolvimento Intelectual. 

 

• META 9 • Atendimento de grupos. 

OBSERVAÇÃO DA META 9: 

Realizamos semanalmente grupos com as crianças e adolescentes, conforme a 

faixa-etária. Grupos reflexivos, temáticos e lúdicos. 

Realização de assembleias, atividades de suporte social, dentre outros. 

Seguimos o calendário de lutas do CFESS (Período: 01 a 21 de março) 



 
 

coletividade entre as crianças e os educadores. 

1.Atividade Realizada: 

Recorte, colagem e montagem de uma rosa, simbolizando a beleza e a força 

da mulher. As crianças dividiram as educadoras e produziram cartinhas e 

desenhos personalizados. 

2.Objetivo: 

Promover a conscientização e celebração do Dia Internacional da Mulher. 

Desenvolver habilidades de criatividade, coordenação motora, trabalho em 

equipe através de atividades lúdicas, interativas, fomentar a gratidão e 

coletividade entre as crianças e os educadores. 

Conclusão: 

A atividade promoveu a conscientização, a criatividade, a coletividade entre as 

crianças e os educadores. A abordagem personalizada e o uso de materiais 

lúdico e interativos foram fundamentais para o sucesso da atividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Atividades Desenvolvidas: 

1.Atividade realizada: A atividade consistiu na confecção de decoração 

utilizando papel colorido, recortes e colagens. As adolescentes empregaram 

técnicas de corte, dobradura e colagem para criar composições decorativas 

personalizadas para as comemorações de Páscoa.  

2. Objetivo: Promover uma atividade lúdica e criativa para adolescentes, visando 

desenvolver habilidades manuais e estimular a expressão pessoal. 

3. Conclusão: Alcançamos o objetivo esperado, promovendo a criatividade, a 

expressão pessoal e o desenvolvimento de habilidades manuais das 

adolescentes, demonstrando suas capacidades de transformar materiais simples 

em obras únicas e significativas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Atividades Desenvolvidas: 

1.. Atividade realizada: Confecção de livros com capa temática relacionada ao 

passeio, ilustrando a jornada da saída a chegada ao parque, deixando um 

espaço em branco para preencher após o passeio, para registrar os melhores 

momentos.  

2. Objetivo: Desenvolver a imaginação e gerenciar a ansiedade para o passeio 

ao Parque Estadual Intervales. 

3. Conclusão: A atividade colaborou para preparar as crianças para o dia do 

passeio, permitindo que as crianças usassem a imaginação e criatividade, 

antecipando a experiencia ao passeio, que já iniciou nas atividades realizadas. 

.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Atividades desenvolvidas: 

1.Atividade realizada: Rodas de conversas e Oficina de Educação e 

Conscientização sobre Síndrome de Down. 

2. Objetivo: Promover conscientização e inclusão de pessoas com Síndrome de 

Down por meio de atividades lúdicas e criativas, visando estimular a 

compreensão e aceitação. 

Confecção de meias simbolizando cromossomos (Trissomia 21), e decoração de 

parede com recortes e colagens de EVA. 

 Conclusão: A atividade demonstrou ser uma ferramenta eficaz para promover 

a conscientização e educação sobre Síndrome de Down, estimular a empatia e 

compreensão das necessidades e desafios enfrentados pelas pessoas com 

Trissomia 21, e fomentar a inclusão e aceitação das pessoas com deficiência. 

A oficina também proporcionou um espaço para reflexão e discussão, permitindo 

que as crianças e adolescentes compartilhassem suas experiências e 

perspectivas sobre o tema abordado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

• META 10: • Articulação com a rede intersetorial. 

Estabelecimento de espaços compartilhados com o Sistema de Garantia de Direitos, 

visando a garantia dos direitos das crianças e adolescentes. 

 

OBSERVAÇÃO DA META 10: 

Realizamos duas reuniões com escolas: Nair Rodrigues Queiróz e Dom Silvio; 

Uma reunião com o CAPS AD. 

Participação da psicóloga da organização na reunião ordinária do CMDCA; 

 

• META 11: • Preparação para inserção no mercado de trabalho. 

Articulações educacionais/ profissionalizantes, encaminhamento a emprego/ 

jovem-aprendiz e autonomia profissional. 

OBSERVAÇÃO DA META 11: 

Inserimos 2 adolescentes em atividades e oficinas na Casa do Adolescente.  

Atualmente temos apenas um adolescente com 17 anos (PCD) não se enquadra 

no Programa Jovem Aprendiz. 

 

• META 11: • Atividade de Vida Diária e Prática. 

Banho, vestir-se, comer, mobilidade funcional, higiene íntima e cuidado pessoal, 

oferecendo as ferramentas necessárias para que as crianças e os adolescentes 

aprendam, por si mesmos, a “fazer sozinhos”, tarefas que possam realizar sem 

a intervenção do adulto e que contribua para sua autonomia e independência, 

sendo possível trabalhar a coordenação, a independência, a ordem e a 

concentração. 

OBSERVAÇÃO DA META 11: 

Meta cumprida integralmente. 

• META 12. Projeto de Vida. 

Planejamento feito para atingir sonhos pessoais, profissionais e para a vida em 

sociedade. 

OBSERVAÇÃO DA META 12: 



 
 

Atividade realizada em todo período de acolhimento da criança/adolescente no 

SAICA, metas mensuradas no PIA de cada acolhido. 

• META 3. Brincadeiras. 

O profissional propõe brincadeiras como pique-esconde, adivinhação, 

brincadeiras de roda, faz-de-conta e exploração de brinquedos diversos que 

estimulem a criatividade. 

OBSERVAÇÃO DA META 12: 

As brincadeiras no SAICA Itapeva são realizadas no cotidiano, conforme a faixa-

etária. O ato de brincar é realizado no individual e no coletivo. 

 

 

• META 12 Atividades de estímulo para primeiríssima infância. 

1.Se apresentar para o bebê de forma afetiva, ao trocar a fralda, conversar com 

ele, perceber seus movimentos, suas respostas por meio de olhares, sorrisos, 

desconfortos gerais; 2. Contato e respeito: Utilizar bonequinhos da própria 

criança para fazer vozes e contatos de carinho, alegria e tristeza. Ter muito 

cuidado com ruídos e barulhos no desenvolvimento auditivo dela; 3. 



 
 

Musicalização infantil e relaxamento: Cantar para a criança dormir, colocar 

músicas que não sejam de influência desagradável; 4. Tummy time: Assim que 

a criança conseguir sentar, estimular os bebês a se movimentarem mais, seja no 

berço, no tapete, na cama, com cuidado constante de um adulto. Etc. 

OBSERVAÇÃO DA META 12: 

Temos uma criança de 11 meses, temos realizado tais estímulos com orientação 

da equipe da APAE de fisioterapeutas e TO. 

D. BENEFÍCIOS E IMPACTOS GERADOS PELA PARCERIA 

E. TÓPICOS ADICIONAIS 

Desde o início da parceria AJGMais com a Prefeitura de Itapeva, a diretoria da 

organização tem a preocupação de seguir enquanto documento norteador do 

trabalho, as Orientações Técnicas para os Serviços de Acolhimento a qual 

aponta a necessidade da capacitação continuada. Entendendo essa 

necessidade e visando sempre a sedimentação do trabalho, buscou ações nesse 

sentido. Em 2024 iniciamos um trabalho com os educadores e equipe técnica 

com o Instituto Contraproposta, realizando as capacitações com a equipe de 

cuidadores presencialmente, uma vez ao mês (janeiro a abril de 2024), as 

supervisões técnicas e com a coordenação são on-line. Os encontros 

presenciais estão sendo realizados na Sala Verde (espaço público gerido pela 

prefeitura). 

Além da capacitação do Instituto Contraproposta, considerando que a AJGMais 

está à frente da gestão de outros SAICAs em outros municípios, a diretoria da 

organização também planejou uma mentoria para a equipe técnica de todas as 

unidades de acolhimento da AJGMais, visando capacitação, construção de 

protocolos padronizados para qualidade e aperfeiçoamento do trabalho. 

 

 

 



 
 

Capacitação com equipe noturno e diurno 

 

Capacitação com equipe noturno e diurno 

 

 



 
 

Foram essas as atividades realizadas no mês de março/2025.  
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NOME DATA DE

NASCIMENTO

DATA DE

ACOLHIMENTO

DATA DE

DESACOLHIMENTO

FILIAÇÃO ORIGEM

1

João Lucas da Cruz 16/12/2007 16/03/2022 Andreia da Cruz Vila Taquari - Itapeva/SP

2

João Fernando Oliveira Gonçalves

22/04/2009 06/06/2023

Joramil Estevam de Oliveira e 

Eunice Estevam de Oliveira Vila Nova - Itapeva/SP

3

Pedro Henrique Almeida Santos Alves

01/07/2013 11/03/2016 Talia Almeida dos Santos Alves

Abrigo São Bernardo - 

Itapeva/SP

4
Ana Kelly Alves de Lima 17/05/2011 11/07/2023 Claudir de Lima e Selma Garcia

de Lima

Vila Santa Maria -

Itapeva/SP

5
Mateus Henrique Alves de Lima 20/12/2012 11/07/2023 Claudir de Lima e Selma Garcia

de Lima

Vila Santa Maria -

Itapeva/SP

6
Marcos Vinicius Alves de Lima 19/09/2014 11/07/2023 Claudir de Lima e Selma Garcia

de Lima

Vila Santa Maria -

Itapeva/SP

7

Enzo Augusto Pedroso Pontes Ramos

17/12/2012 23/11/2022

Danila Ap Pedroso de Pontes e 

Aroldo Muniz de Ramos

Vila São Franciso - 

Itapeva/SP

8

Kauany Cristiny Souza Santos de 

Oliveira 02/10/2010 17/02/2023

Paulo Roberto Ap de Souza e 

Cristiane Souza Santos França

Jardim Europa - Itapeva/SP

9 Elionay Loami de Jesus 12/06/2013 21/02/2024

Paulo Cesar de Jesus Patricia 

Andrade de Jesus

Vila Mariana - Itapeva/SP

10 Paulo Cesar de Jesus Junior 07/09/2015 21/02/2024

Paulo Cesar de Jesus Patricia 

Andrade de Jesus

Vila Mariana - Itapeva/SP

11
Matheus Guilherme Rodrigues 

Fernandes
03/12/2011 01/11/2024 Luana Rodrigues Fernandes Vila Taquari - Itapeva/SP

12 Maria Laura Rodrigues 15/04/2024 18/04/2024 - Itapeva 

13 Isabela Lara de Souza 05/01/2011 13/11/2024
Denilsa da Silva Sousa Nizael da 

Silva Souza
Vila Nova - Itapeva/SP

14 Evelyn Vitoria dos Santos Bueno 01/07/2010 25/03/2025 Maritza dos Santos Bueno

15 Jose Victor de Oliveira 08/10/2014 10/01/2025 Teresa de Jesus Oliveira Almeida
Vila Santa Maria -

Itapeva/SP

16 Ana livia Morais da Silva 24/04/2023 22/11/2024 Priscila Cristiane da Silva Bom jesus- Itapeva /SP

RELATÓRIO DO MÊS DE MARÇO 



17 Mariane da Silva Santos 05/01/2011 22/11/2024 Priscila Cristiane da Silva Bom jesus- Itapeva /SP

18 Camilly Vitoria da Cunha Vieira 22/12/2007 23/01/2025 10/03/2025
Silvia Cristina da Cunha e Luiz Carlos 

Vieira 
Itapetininga



ACOLHIMENTO

2° acolhimento (atual). O 1° acolhimento 

ocorreu no período de 14/06/2011 à 

03/11/2011.

1° acolhimento institucional

2° acolhimento (atual). O 1° acolhimento 

ocorreu no período de 23/12/2013 à

01/07/2015.

1° acolhimento institucional

1° acolhimento institucional

1° acolhimento institucional

1° acolhimento institucional

2° acolhimento (atual). O 1° acolhimento

ocorreu no período de 11/11/2020 à 

18/02/2021.

1° acolhimento institucional

1° acolhimento institucional

1° acolhimento institucional

1° acolhimento institucional

1° acolhimento institucional

1º acolimento dois meses em Itararé    2º 

acolhimento em Itapeva

1º acolimento institucional

1° acolhimento institucional

RELATÓRIO DO MÊS DE MARÇO 



1° acolhimento institucional

1° acolhimento institucional


